
 



LIXO E ECONOMIA:
A FANTASIA DO RESÍDUO BRASILEIRO EMERGENTE 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

A despeito de sólido conjunto de aferições técnicas, polítcas sociais e ambientais,  o
debate a respeito dos resíduos sólidos no Brasil se ressente da carência de análises
relacionadas com a conjuntura econômica. 

A mais ver, mesmo quando trabalhos neste sentdo são levados adiante, estes se
ressentem de pronunciamentos calcados em principismos, no geral desprovidos de
factualidade macroeconômica, fontes documentais precisas e de dados qualitatvos
de monta.

Hoje,  para não nos estendermos em demasia  nos  comentários relacionados com
essa lacuna, uma ponderação ouvida com certa insistência é a que relaciona o lixo à
percepção de que o país viveria tonitruante sucesso econômico. E dado que o Brasil
estaria mais rico, porque não geraria mais lixo? 

Outra  proposição,  congênere  à  anterior,  relaciona  a  esfuziante  e  cada  vez  mais
volumosa massa de rebotalhos a um dinamismo social que teria retrado da pobreza
milhões de brasileiros, que por assim dizer, foram alçados da noite para o dia para a
condição de felizes e vorazes consumidores de tudo que encontram pela frente.

Rematando, não faltam considerações incensando determinadas polítcas de gestão
do lixo, em princípio detentoras de caráter social, carimbadas por esta razão como
“públicas”. No caso dos catadores, a formulação de legislação específca asseguraria
à  categoria  apoio  inquestonável  dos  órgãos  governamentais,  consorciado  a  um
prontuário polítco empapado de  boas e porque não dizer  ótimas  intenções para
com este grupo de trabalhadores. 

Rotneiramente,  e  mascarando  uma  coleção  de  compromissos  polítcos,  estas
proposições  apelam  ainda  para  terminologias  icônicas,  politcamente  corretas,
costurando discursos apologétcos da inclusão social, de partcipação da sociedade e
obviamente, do conceito de desenvolvimento sustentável como tábua de salvação
da Humanidade. 
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Todavia, contrariando tais ideações, o texto que segue postula para a interpretação
dos epifenômenos presentes na intersecção da análise da economia com a do lixo,
recortes de outro tpo. 

Nesta derivação, o ponto central avalia que talvez a conjuntura econômica não seja
propriamente  compatvel  com  leituras  que  prescrevem  novos  ganhos  sociais,  de
consolidação da cidadania e expectatvas de ascensão social. Portanto, questona as
visões que posicionam a esfera do econômico como edulcorada de protagonismo
libertador (Figura 1). 

Daí que antes, seria mais plausível pôr em questão a contextualização dos sonhos de
consumo, onde a aquisição de “objetos de desejo”, gerando a criação de um vínculo
imaginário com uma afuência que é sonhada - mas não efetiiamente iiiida - é que
estaria então postada como matriz de uma atmosfera propiciadora do espessamento
da torrente dos lixos.

Também seria um entendimento precípuo desta análise em curso, que a temátca
materializada nos detritos têm no aparato de Estado um ator 3 de peso considerável,
que apela para instrumentos de intervenção que vão desde a omissão pura e simples
num extremo, até o que tem sido rubricado como “polítca pública” no outro. Claro
está que num país como o Brasil, onde desde o longínquo passado colonial a prátca
governamental está atrelada a projetos antagônicos a uma efetva democratzação
das decisões e nesta senda, atuando no sentdo de reforçar as desigualdades sociais
e solapando a conscientzação sobre os fatos do mundo, o quanto a manutenção do
status quo remete ao Estado.

A relação simbiótca do Estado Brasileiro com declinações polítcas deste gênero,
tpifcada pela perpetuação de privilégios recorrentes e de medidas assenhoreadas
pela propensão em sufocar as possibilidades de mudança, tem sido mascarada pela
enganadora visão que o adereça de um papel transformador, mas que na realidade
não está disposto a assumir, daí sua instrumentalização como reprodutor de uma
ideologia da conformidade. 

Resgatando uma dita do geógrafo Milton SANTOS que pontua o papel do Estado
brasileiro, enquanto tal este seria indissociável de uma lógica excludente, prenhe de
afetações  manipuladoras:  “Finalmente,  e  para  prosseguir  com  essas  funções,  o
Estado tem que assumir,  cada dia de maneira mais  clara,  seu papel  mistfcador,
como propagador,  ou mesmo criador de uma ideologia de modernização,  de paz
social e de falsas esperanças que ele está longe de transferir para os fatos” (1978:
180).
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FIGURA 1 - Imagem emblemátia do Brasil nos anos 2010, publiiada pela revista Exame, edição espeiial
em língua inglesa. O subttulo abaixo da foto é um exielente exemplo das expeitatvas dominantes no
imaginário  soiial  brasileiro na déiada:  “Simone Reis,  do Rio,  que iomeriializa  lingerie do Viitoria’s
Seiret na Internet: sua renda na web é o dobro do salário que reiebe iomo assistente de iozinha em
um restaurante (AGOSTINI et Meyer, 2010: 10).
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Neste  prisma,  atente-se  que  o  lixo  brasileiro,  malgrado  a  percepção  que  o  tem
evocado enquanto  representação  emblemátca do  ingresso do Brasil  no Primeiro
Mundo, segue gravado pelas mazelas de sempre. 

Conferindo  melhor:  a  ejeção  de  resíduos  contnua  ser  mantda  ao  deboche  da
fnitude dos recursos naturais e alteada por performances altamente seletvas do
ponto de vista social. Portanto, o carrossel dos lixos segue social e geografcamente
concentrado (WALDMAN, 2011a, 2011b, 2011c, 2011d e 2011f).

Ademais, envolvendo condutas passíveis de serem reportadas a um padrão, a rotna
do lixo como fgurante de proa nos infortúnios urbanos nem de longe demonstra
quaisquer alterações. 

Mutatis mutandis,  as  sobras  contnuam mesmerizadas  pelos  “curtos-circuitos”  do
sistema  de  engenharia  (Cf.  SANTOS,  1998,  1993,  1988  e  1978),  disrupções  que
respaldam em todo o espaço nacional uma memorável sucessão de catástrofes que
atendem a todos os gostos. Dentre estas, podemos citar:

➢ Deslizamentos, contaminação do solo e explosões de metano de antgos lixões
ocupados por grupos de baixa renda; 

➢ Enchentes agravadas pela ausência de polítcas preventvas e defciência na
coleta dos resíduos domiciliares (RDO); 

➢ Contaminação das águas doces pelo chorume e por metais pesados; 

➢ Gerenciamento  defciente  dos  modelos  operacionais  dos  resíduos  sólidos
urbanos (RSU), que em grande parte primam pelo conservadorismo; 

➢ Desperdício  conspícuo  de  sucatas  recicláveis,  perseguição  aos  catadores,
corrupção  e  muitos  outros  problemas  que  rotneiramente  despontam  nas
manchetes dos notciosos.

Certo é a análise dos resíduos no Brasil não pode descartar o entendimento de que a
despeito das suas partcularidades, a dinâmica de geração do lixo brasileiro está de
várias formas atada a um movimento global. 
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Contudo, é importante ressalvar que o encaixe do lixo com as induções da formação
espacial brasileira torna inescapável a delimitação da sua especifcidade. A análise
do lixo nacional, sob pena de ensejar conclusões enganosas, não pode e nem tem
como ser abstratamente pautada por métricas e modelos globais. 

Decididamente, concluir que todos se equiparam em entupir o Planeta com lixo não
signifca que a engrenagem dedicada a essa tarefa seja a mesma em todos os lugares
e tampouco, que os seus móveis sejam da mesma índole. 

Na realidade, a gênese dos refugos difere no tempo e no espaço, implicando na
adoção de metodologias capacitadas a pensar a dinâmica de geração dos lixos a
partr de performances próprias a cada dinamismo socioespacial.

Assim,  como  em  qualquer  outra  formação  socioespacial,  os  rejeitos  gerados  no
Brasil  possuem  personalidade  singular,  e  nesta  senda,  não  admitem  premissas
genéricas e superfciais. Daí que o estudo dos monturos nacionais enseja destaques
frisando  sua  excepcionalidade,  assim  como  os  nexos  que  subsidiam  sua
materialidade.

Por essa via, considere-se num plano mais amplo, que a ejeção dos refugos no Brasil
confgura-se a partr dos circuitos que a formação socioespacial brasileira sustenta
com a economia global. That is to say, com a globalização. 

Não  haveria  como  ser  negado,  a  instalação  desse  modelo  no  país  se  apresenta
adornada dos signos que denunciam o hegemonismo dos espaços centrais, que no
seu rebatmento mais objetvo, são aqueles que ditam as regras do jogo. 

Neste sentdo, similarmente a várias outras nações periféricas, não foi propriamente
o Brasil que decidiu entrar na globalização, mas antes, foi esta que decidiu ingressar
no país (SANTOS, 1997: 4-5).

Mas,  nada disso sugere que o assentamento das diretrizes globais  no Brasil  seja
homólogo a uma realidade global emblemátca. A globalização não se explicita do
mesmo modo no tempo e no espaço e muito menos, seus resultados são idêntcos.
Em  paralelo,  mesmo  assumindo  matzes  heterogêneos,  estes  contraditoriamente
confrmam, e não contestam sua fliação a uma matriz mundial. 

Repettvamente, a cristalização deste modelo nas diversas realidades que compõem
o universo global está sujeita a marchas e contramarchas, suscitando adaptações
que para serem bem-sucedidas, devem interagir  com inferências preexistentes,  o
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que também explica a ocorrência das diferentes feições que a globalização assume
em termos planetários (WALDMAN, 2010: 128-131 e BARBOSA, 2006).

Isso posto, um conceito chave para compreender a dinâmica dos lixos no Brasil, a
chamada  estabilização  da  economia  brasileira,  possui  inscrição  obrigatória  nesta
linha de argumentação. 

As polítcas de estabilização econômica, implementadas grosso modo no país a partr
dos anos 1990, ocorreram num momento em que o mercado maximizou seu papel
como eixo pivotante único para a totalidade do Planeta.

Esta supremacia passa a exigir uma normatzação planetária, permitndo ao sistema
fexionar ao máximo os fuxos responsáveis pela sua reprodução, adotando como
linha mestra o controle da infação, efciência econômica, abertura da economia e o
aumento das exportações. 

Mas, conforme admoestamos, a aplicação desse ordenamento não tem como fazer
tabula rasa das sequências pregressas, que impregnaram a execução deste modelo
com toda sorte de especifcidades.

No caso brasileiro, a implantação deste paradigma teve pela frente o espólio de um
período de doze anos - entre 1981 e 1993 - marcado por crises fnanceiras, infação,
estagnação e baixo crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), em média 1,7% ao
ano. 

Para o período entre 1994 e 2005, as taxas de crescimento econômico alcançaram
2,8% anuais,  marco  que a  literatura  econômica  descreve como contrapartda da
estabilização da economia e consolidação de uma trajetória de desenvolvimento. 

No que seria peculiar ao contexto vivido pelo Brasil, a projeção deste horizonte foi
benefciada pelo aumento acentuado da demanda global por  commodities 4.  Este
fato propiciou um cenário que se não garantu pleno curso às potencialidades da
economia nacional, criou, outrossim, pré-condições mais favoráveis para alavancar a
economia, ou pelo mínimo, libertá-la de um estado catatônico CNI-WORLD BANK,
2008: 44-46).

No andamento deste processo, o aumento de receitas propiciadas pela exportação,
pelo endurecimento do fsco, acompanhado da injeção de divisas e investmentos
diretos estrangeiros, lado a lado com a estabilização da moeda, alargou a base de
excedentes que revestram o caixa da administração federal.
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Estas  infexões  transpareceram nitdamente  nas  duas  gestões  do  Presidente  Luís
Inácio Lula da Silva (2003/2006 e 2007/2010), aumentando a margem de manobra
do aparelho de Estado enquanto dínamo na condução da economia. 

Como nota geral, atente-se que muitos recursos foram destnados para pavimentar
a ampliação dos quadros administratvos e/ou das empresas públicas controladas
pelo governo federal, assim como para alargar a base demográfca de benefciados
por polítcas de proteção social, tais como o paradigmátco Bolsa Família 5.

Estas medidas expandiram o poder de compra da população, induzindo rebatmento
direto no que comumente, o jargão dos economistas defne como aquecimento da
demanda. 

Assim, em regiões como o Nordeste brasileiro,  um verdadeiro exército de novos
consumidores ingressou no universo das compras, animando feiras livres nas regiões
metropolitanas, revigorando o comércio nas áreas rurais e fortalecendo o mercado
formal de trabalho, gerando efeitos exponenciais para as economias locais. 

Por conseguinte, alavancada pela estabilidade econômica, estmulada por polítcas
de geração de renda, pelo aumento real do salário-mínimo, crescimento da oferta
de emprego,  expansão do crédito  e  contando com forte  solicitação  de matérias
primas por parte do mercado internacional (partcularmente pela República Popular
da China), a retomada do crescimento ensejou sensível aceleração do consumo, e
também, a maximização da geração dos descartes 6.

Respaldando esse parecer, um indicador instgante é que na década 1991-2000, a
população brasileira cresceu 15,6%. Entretanto, os descartes se expandiram 49%. No
ano de 2009, o incremento demográfco foi da ordem de 1%. Porém, a geração de
resíduos aumentou 6% (Cf. WALDMAN, 2010a: 101). 

Para arrematar, o país cravou no mesmo ano de 2009 alcançando a marca de 1,152
kg/habitante/dia de resíduos sólidos urbanos coletados 7, um patamar notoriamente
próximo da União Europeia, que gira em torno de 1,2 kg/habitante/dia (WALDMAN,
2011a: 41).

Obviamente, uma escalada como essa na expansão dos rebotalhos nos remete para
diversas outras questões, dentre essas ajuizar o papel do poder público na logístca
operacional de disposição fnal dos rejeitos e porque não, para a relevância cada vez
maior do pool de Serviços de Limpeza Urbana (SLU). 
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Trata-se em todas as letras de um negócio que no ano de 2009, tnha sob sua tutela
283.734 empregos diretos nos setores público e privado, movimentando a vultosa
soma de R$ 17,5 bilhões em 2009, valor 3,8% maior com relação ao ano precedente
(Cf. VIALLI, 2010 e ABRELPE, 2010: 51).

Mas isso não é tudo: com o aquecimento da economia, um contngente maior de
pessoas passou a construir ou reformar suas residências, amplifcando os detritos
descartados pela construção e demolição (RDC). 

Em 2009, foram desovadas 91,4 milhões de toneladas de entulhos, uma pilha quase
14% maior frente ao ano de 2008, quando as caçambas foram preenchidas com 80,3
milhões de toneladas de escombros. Com efeito, paralelamente à escassez de áreas
destnadas a despejar o lixo municipal, os RDC passaram a compartlhar as mesmas
difculdades de confnamento fnal.

Nuança sui generis, esta ciranda de detritos teve por coadjuvante a intensifcação da
aquisição de bens dantes ausentes no cotdiano da maioria dos brasileiros, inclusive
dos que agregam tecnologias de ponta 8. 

Exemplifcando, 19% dos domicílios brasileiros dispunham em 2007 de PC (Personal
Computer), proporção levemente superior à média mundial, que rondava os 17%.
Porém, nesse mesmo ano, comparatvamente aos doze meses anteriores, as vendas
de PC no mercado brasileiro assistram expansão de 23% e as de notebooks, 221%
(Dados para 2008 da ABINEE, Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica).
 
Neste ínterim, interessaria ajuizar que seções ponderáveis da população nacional,
tradicionalmente apartadas  da aquisição de  gadgets  tecnológicos,  passaram a se
fazer notar no comércio de eletrônicos, respaldando um fato inédito: a incorporação
da assim chamada classe C no mercado consumidor, que a despeito de controvérsias
conceituais 9, passou a transitar no meio digital e na Internet. 

Estma-se que ao longo do triênio 2006-2009, 45 milhões de brasileiros deste grupo
passaram a acessar a  web. Tratou-se da maior migração observada na direção de
uma nova mídia desde a chegada da televisão no Brasil nos anos 1950 (Cf. AGOSTINI
et MEYER, 2010: 14).

De outra parte, uma diversifcada fatoração social, demográfca e comportamental
igualmente  contribuiu  para  desenhar  perfl  inédito  para  o  mercado  consumidor
brasileiro. Em linhas gerais (Vide STEFANO, SANTANA et ONAGA, 2008), na aurora do
segundo milênio a massa de consumidores brasileiros distnguiu-se por:

8



➢ Incorporação de massivo público feminino nas opções de compra; 

➢ Crescimento signifcatvo do número de casais jovens sem flhos ou com flho
único, traço distntvo decorrente da transição demográfca;

➢ Aumento do número de pessoas que moram sozinhas, expandindo a demanda
por utlidades doméstcas que até meados do século passado era mediatzada com
base no núcleo familiar;

➢ Expansão do grupo de aposentados e grupos de meia-idade com renda estável,
que se tornaram elemento de peso no mercado consumidor;

Mas, a sinergia destes fatores, fundamental para entender o que tem sido sufragado
como “nova etapa de pujança” do mercado nacional de compras no varejo, mesmo
que ponderável, não explica em si mesma a expansão do consumo. 

Basicamente porque descartando a variável do ambiente econômico, o novo perfl
do consumidor brasileiro não seria sufciente para impulsionar a demanda por bens
na intensidade tal como tem ocorrido. Do mesmo modo, igualmente não explica seu
refexo direto, a ampliação da geração de resíduos, fenômeno que reclama gama
adicional  de  pressupostos,  pré-requisitos  e  justfcatvas,  em  nada  redutveis  aos
fatores que alteraram a base demográfca.

Ao mesmo tempo, o frisson que acompanha o que se considera um “bom momento
da economia” deveria ser confrontado com fragilidades estruturais que colocam sob
caução  um  sentmento  de  bonança  econômica  que  parece  enfeitçar  a  mídia  e
setores da opinião pública.

Cabe advertr que malgrado ter se instalado uma sensação de que o país atravessa
uma era de vigoroso crescimento econômico, retenha-se que para se tornar efetvo,
este numa perspectva internacional ainda teria muito chão pela frente. 

Objetvamente, comparando-se a economia nacional com as nações partcipantes da
OCDE  10, ou então, com “concorrentes” do grupo do BRIC, tais como a China e a
Índia, os índices brasileiros seriam não apenas lentos, como igualmente conotados
por  defasagem  signifcatva.  Na  verdade,  conforme  demonstrado  por  métricas
técnicas e por levantamentos macroeconômicos, o hiato de renda dos brasileiros em
relação aos países da OCDE, além de não ter diminuído, pelo contrário aumentou
expressivamente. 
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Comprova esta asserção o fato de que em 1980, a Paridade do Poder de Compra - ou
PPC  11 -  per capita  do Brasil  representava 42% do patamar dos países da OCDE.
Entretanto, em 25 anos este índice caiu para somente 29% do PPC da OCDE (Cf. CNI-
WORLD BANK, 2008: 48). 

Expondo,  pois  desempenhos medianos na melhor das hipóteses,  esta  defasagem
explica, aliás, as difculdades do país em expandir a renda geral real da população,
que persiste num gap ostensivo frente as economias afuentes (Figura 2).

FIGURA 2 - GRÁFICO DA RENDA  PER CAPITA EM PPC DO BRASIL NO PERÍODO 1975-2005 EM RELAÇÃO
AOS PAÍSES DA OCDE (Fonte: OCDE, 2006 in CNI-WORLD BANK, 2008: 26).

Outra nuança, solenemente marginalizada nas análises, é o da estrutura produtva
do país. No que poderia revelar mudanças expressivas, no Brasil, durante os últmos
25 anos, houve redução de 20% na parcela relatva nas atvidades de produção de
alimentos, sendo a maior parte deste declínio consequência do aumento de 37%
para 54% na partcipação dos produtos industrializados ou semi-industrializados na
estrutura produtva. 

Entrementes, a proporção de 54% de artgos manufaturados no total da produção
de mercadorias do Brasil, parece tmida quando comparada com os percentuais de
países como a Índia (70%) e o México (77%) 12, ambos consttuindo nações que ainda
não plenifcaram o processo de modernização das suas economias, e ainda mais com
a China, com portentosos 92% de bens manufaturados (Ver Figura 3).
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FIGURA 3 -  TABELA MUDANÇAS NA ESTRUTURA PRODUTIVA POR  PAÍSES SELECIONADOS ANOS 1980-
2005 (Fonte: Indiiadores do Desenvolvimento Mundial, 1998-2007 in CNI-WORLD BANK, 2008: 59).

No mais, os propagandeados sucessos nacionais na balança de comércio igualmente
merecem apartes. Alinhavando dados do comércio internacional do Brasil relatvos
ao  ano  de  2004  pela  CEPAL-TRADECAN  13,  fca  patente,  por  exemplo,  que  as
exportações brasileiras são em boa parte especializadas em bens naturais e/ou em
mercadorias  que  tão  só  agregam  um  benefciamento  primário  de  produtos  do
extratvismo mineral e forestal.

Ressalvando-se que para estes itens a média na pauta das exportações mundiais é
30,3%, no Brasil esta categoria de produtos perfaz 54,5% do total das exportações,
contra 45,4% para a Índia, 21% para o México e 10,1% para a China. Bens com alta
tecnologia ocupam espaço muito pequeno no inventário do comércio exterior, uma
porcentagem banal de 7,9% do total do mercadeio externo (Cf. Figura 4). 

Os problemas inseridos nestas cifras  transparecem com maior nitdez quando se
comparam os indicadores brasileiros com as tendências econômicas mundiais, que
explicitam diferenças radicais com a estrutura produtva do país (Cf. Figura 5), que
nitdamente posiciona-se na contramão dos processos de inovação tecnológica e do
incremento de conhecimento cientfco nas redes produtvas 14.

Por sinal, a inclinação em voltar-se para a produção bruta é constatada até mesmo
na agropecuária. As previsões de 2011 sinalizam para um crescimento da exportação
de grãos e de carne em pelo menos 7% até 2020, enquanto que para produtos com
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maior valor agregado, como o farelo e o óleo de soja, estma-se um retrocesso de
3% (PEREIRA, 2011).

FIGURA 4 -  TABELA EXPORTAÇÃO POR INTENSIDADE DE TECNOLOGIA, 2004, DISTRIBUIÇÃO EM % DO
TOTAL EXPORTADO (Fonte: CEPAL-TRADECAN in CNI-WORLD BANK, 2008: 59).

FIGURA 5 -  MUDANÇAS NA ESTRUTURA DAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS ENTRE 1985-2004, DADOS EM
BILHÕES US$ (Fonte: CEPAL-TRADECAN in CNI-WORLD BANK, 2008: 51).
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Esta fada de dados seria claro sinal a validar prognóstcos defendidos por diversas
correntes de opinião pelas quais a economia brasileira foi capturada por uma espiral
de desindustrialização, alimentada tanto por omissões da gestão do Estado e dos
atores econômicos (inclusive do empresariado nacional), quanto pela forte demanda
mundial por bens agrícolas e adicionalmente, pela entrada de produtos chineses no
mercado (Vide entre outros CNI-WORLD BANK, 2008: 61-62). 

Com  base  nestas  leituras,  o  crescimento  brasileiro,  fortemente  amparado  na
exportação de commodities e no benefciamento de bens naturais com escasso valor
agregado, ambos mantendo relação siamesa com o modus operandi econômico do
período, somente poderia então ser festejado dentro de limites muito estreitos. 

Senão porque, a dependência da exportação de insumos naturais é perigosa por
basear-se numa remuneração sujeita a baques e incertezas nas trocas globais. Por
sinal, não existe nada, a rigor, assegurando a contnuidade deste processo para os
próximos anos.

Também devem ser tabuladas as frequentemente esquecidas sequelas ambientais
decorrentes do tpo de inserção da produção brasileira voltada para os mercados
externos. 

Recorde-se que o Brasil é um exportador de monta de celulose e papel, minério de
ferro, alumínio, açúcar, soja, plantas forrageiras, frutos oleaginosos e proteína de
origem animal, mercadorias que requerem elevados inputs energétcos e/ou hídricos
para serem produzidos. 

Retenha-se que enquanto os produtos primários retrocederam no comércio mundial
em 2004 de 23,2% em 1985 para 14,7%, a partcipação de bens industrializados
subiu de 76,8% para 85,3% e os bens com alta tecnologia, de 11,6% para 22,4%.
Logo, numa certa visada seria possíiel argumentar que a economia brasileira está se
tornando menos, e não mais sofsticada.

Nesta  sequência,  o  país  arca  em  fornecer  insumos  lastreados  por  altos  custos
socioambientais,  perpassados  por  pesadas  mochilas  ecológicas  e  legitmados  por
uma recidiva afetação desenvolvimentsta,  que tendo nos resíduos uma das suas
mais reconhecidas e problemátcas retribuições,  ignora solenemente a incessante
dilapidação de matérias-primas 15. 

Nesta vertente, em meio a relações de troca dessimétricas,  estes encargos nada
mais consttuem do que uma externalização de problemas ambientais que ocorrem
longe dos países que adquirem commodities, confrmando uma divisão desigual dos
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impactos  e  dos  riscos  ambientais  globais,  também inserindo sequelas  ecológicas
passíveis de prolongar-se numa escala extremamente vasta no tempo e no espaço
(ALIER, 2005; WALDMAN, 1992). 

Isto em vista de que numa economia globalizada, “na qual os recursos naturais são
extraídos em um país, transformados em mercadoria em outro e consumidos em um
terceiro,  esses  fuxos  possuem  grande  relevância  porque  revelam  o  quanto  a
opulência de certos países é função de custos ambientais em outros” (MACHADO et
FENZL, 2000: 97).

Por sua vez, as taxas de crescimento, 2,8% anuais em média para os anos 1994-2005,
tão só seria possível considerá-las exitosas no contraste com as crises e a estagnação
da “década perdida” dos anos 1980. O panorama econômico mais amplo explicita
que o crescimento do PIB brasileiro, em percentuais e médias móveis para o lapso
que se estende de 1964 a 2005, foi da ordem de 10% para os anos 1960 e 1970 e de
apenas 2,3% entre 1981 e 2005 (Figura 6).

FIGURA 6 - TAXAS MÉDIAS E VOLATILIDADE DO CRESCIMENTO DO PIB, 1964-2005 
(Fonte: CEPAL-TRADECAN in CNI-WORLD BANK, 2008: 51).

A bem da verdade, os levantamentos demonstram de modo irretorquível acentuada
volatlidade da economia, com hiatos de alto e baixo crescimento, atrelados a ritmos
de expansão que nem de longe acompanham as economias emergentes. No mesmo
lapso de tempo, o crescimento foi de 9,9% para a China, 7,6% para a Índia, 6,4% para
a Federação Russa, 4,7% para a Indonésia e 4,4% para o Chile (Cf. CNI-WORLD BANK,
2008: 30-48). 

Nos marcos da América Latna, recordando que o crescimento econômico do Brasil
foi signifcatvamente maior durante os anos 1960-1970, tal tendência claramente
retroagiu, com o país apresentando taxas menores do que o restante da região nos
anos 1990. E isto, “apesar de que as outras economias estarem sujeitas ao mesmo
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ambiente externo e ironicamente, várias serem muito dependentes do Brasil” (CNI-
WORLD BANK, 2008: 47).

Portanto, no que não permitria qualquer contestação, comparando-se o percentual
de 2,3% ao ano com outras nações tdas como dinâmicas, de um ponto de vista
histórico os índices brasileiros seriam pura e simplesmente pífos (Figura 7). 

FIGURA 7 - CRESCIMENTO ANUAL DO PIB: PERCENTUAIS E MÉDIA MÓVEL NO DECÊNIO 1964-2005
 (Fonte: IPEA - IBGE in CNI-WORLD BANK, 2008: 47).

Para complementar, a evolução do quadro educacional nacional desperta justfcada
apreensão. A média de escolaridade da população com 15 anos ou mais, ainda é de
apenas 4,3 anos. Nesta mesma faixa de idade, 50% dos jovens têm difculdade de
leitura ou não sabe ler e mais de 75%, não sabe ou tem muita difculdade em fazer
operações básicas de matemátca 16.

No Brasil,  o período médio de permanência em sala de aula é de 19,1 horas por
semana, contra 25 horas no México e 30,3 horas na Coreia do Sul. Esta carga horária
defciente contribui para com lacunas na educação básica e crassas defciências do
ensino superior, disfuncionalidades que têm afetado diretamente a produtvidade,
inovação tecnológica e compettvidade da economia nacional, induzindo nefastas
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consequências para o curto, médio e o longo prazo (CNI-WORLD BANK, 2008: 179-
180 e 259-323).

No que não seria demasiado comentar, as defciências no tocante à escolaridade
tem relação direta com má utlização dos recursos naturais, consumo conspícuo e
falta de zelo na utlização de equipamentos, tanto por desconhecimento quanto por
falta  de  informação  sistematzada  sobre  a  execução  de  atvidades  pertnentes  a
formas standartzadas de trabalho. 

Esse  quadro  se  complica  quando percebemos  que o  foco  que  regra a  educação
ambiental está, por exemplo, quase sempre orientado para temátcas externas ao
ambiente urbano e que não dizem respeito a ações efetvamente conectadas com a
vida cotdiana e o real ambiente de vida do cidadão. 

Pelo mínimo, entenda-se que uma pedagogia imbuída de aportes ambientais deveria
incluir  conteúdos  referentes  à  conservação  de  energia,  uso  racional  da  água  e
obviamente, procedimentos visando diminuir a geração de rebotalhos, assim como
promover o reaproveitamento e destnação correta para os resíduos sólidos  em
todas as esferas de atvidades (WALDMAN, 2009).

Tudo  isto  coloca  em  dúvida  se  de  fato,  o  país  está  diante  de  transformações
estruturais “sustentadas” e objetvamente, questona a visão ufanista de um Brasil
como “potência emergente”, erguendo-se das fmbrias do Terceiro Mundo. 

Nessa acepção, seria pertnente apontar que tendo a economia brasileira crescido
5,1% em 2008, por outro lado, houve, segundo números do FMI, uma contração de
0,2% em 2009. Para 2011 esta insttuição multlateral projeta que o Produto Interno
Bruto do Brasil crescerá entre 4,5% e 4,1%, um salto  tout court auspicioso. Porém,
uma taxa inferior às médias das economias consideradas emergentes, prevista em
6,5%.

Saliente-se que estas pontuações, longe de estarem endereçadas exclusivamente a
um país  imaginário entranhado em obsessões de grandeza,  possuem repercussão
direta  na  maneira  como  o  lixo  é  percepcionado  e  ao  modo  como  os  analistas
interpretam a pulsão assumida por estes em toda a extensão do país. 

É assim que embalados pela visão de um introito do Brasil no clube seleto dos países
dinâmicos,  pespontam discursos  que implicitamente fazem apologia  dos  resíduos
num prisma caricatural e adjetvado. 

16



Nesta cartlha, descartar os materiais passa a ser símbolo de afuência, de progresso
e de desenvolvimento. E por que não dizer, de glamour. Nesse sentdo, quanto mais
nos aproximarmos do nível de descarte dos norte-americanos, dos japoneses e dos
europeus, tanto melhor.

O pior é perceber que a expansão da geração de lixo sequer está acompanhada da
aplicação  de  polítcas  minimamente  contemporâneas  de gestão  dos  resíduos.  Na
vertente polítco-administratva,  a  gestão dos RDO é como sempre foi,  objeto de
polítcas imediatstas e burocratzadas, no mais muitas das vezes devassada por atos
de desavergonhada corrupção. 

No que seria acintoso, as estratégias adotadas são preferencialmente aquelas que
menos venham a exigir do aparato burocrátco, que entende ser sua missão dedicar-
se sem maiores delongas à volúpia da desaparição do lixo. 

Isto explicaria a recente ofensiva da incineração - e no que não poderia ser tdo como
acaso - retração do número de municípios que segregam materiais para a reciclagem
e do número de pessoas atendidas pela Coleta Seletva de Lixo (CSL),  recuos que
acontecem num momento em que é anunciado um descarte recorde dos RDO. 

É  o  que comprova  tabulação de dados em pesquisa  realizada  pelo  Compromisso
Empresarial para a Reciclagem (Vide CEMPRE, 2010). O levantamento da entdade
constata que a porcentagem de municípios brasileiros dotados de programas de CSL
cresceu em 2010, comparatvamente a 2009, de 7 % para 8% do total. Entrementes,
para  o  mesmo  lapso  de  tempo,  a  população  atendida  pelos  programas  de  CSL
diminuiu de 26 para 22 milhões de pessoas. 

Isso não só demonstra que o nível de efciência dos serviços governamentais tem
recuado,  mas  igualmente  que  muitos  dos  programas  de  CSL  foram  sucateados,
restringidos no seu raio de ação ou existndo apenas como adereços de  marketing
dos Serviços de Limpeza Urbana. 

Quanto à magnitude da reciclagem, sabe-se que em 2008 foi reciclado cerca de 13%
da fração seca do lixo brasileiro. Esse índice contrastaria fortemente com o patamar
dos países europeus para oi mesmo ano, os quais seriam: Alemanha, 48%; Bélgica,
35%; Suécia,  35%; Irlanda,  32 e Países Baixos,  32%. Para os Estados Unidos,  tdo
como um campeão a toda prova do descarte perdulário, o reaproveitamento alcança
31% do total dos RDO. 

E recomendando cautela nas avaliações quanto à porcentagem do reaproveitamento
do lixo no país, adiante-se que esta decorre antes de tudo do empreendedorismo
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informal dos catadores. A iniciatva governamental, com os programas insttucionais
de CSL,  dá  conta  de menos de 2% dos  materiais  encaminhados para  a  indústria
recicladora (Cf. WALDMAN, 2011a, 2011d e 2010a).

No mesmo ritmo, não é incomum que os programas ofciais de CSL padeçam de
logístca, que a despeito de lograrem a captação de certo volume de recicláveis, estes
terminem enterrados em separado por inexistrem circuitos realmente efcazes de
escoamento para a indústria recicladora. 

É o que acontece mesmo em cidades nas quais os circuitos de reaproveitamento dos
recicláveis estariam relatvamente mais consolidados. Deste modo, 35% dos resíduos
entregues nos Postos de Entrega Voluntária (PEV) na capital paulista são sepultados
nos aterros por falta de fscalização e/ou falhas administratvas (BARROS, 2010).

Por essa razão, ratfcando que a voz geral está absolutamente correta em afrmar
que a gestão do lixo no Brasil está um caos, de outra parte, o cidadão comum não faz
a mínima ideia das dimensões desta calamidade na hipótese dos catadores cessarem
sua atuação (WALDMAN, 2011d e 2010a: 179-180).

Logo, se tudo isso permite discernir uma gravidade sem precedentes para a questão
do  lixo  brasileiro,  é  preciso  da  mesma  forma  agregar  notas  recordando  que  o
problema não possui responsáveis indiferenciados. A ejeção dos restos no país não
se notabiliza como resultado do furor consumista dos “de baixo”, mas como um claro
desdobramento do consumo conspícuo das elites. 

Na realidade, o Brasil foi e contnua a ser um apanágio de consumo dos privilegiados.
É aos “de cima” que remete a espantosa concentração socioespacial do lixo brasileiro
e ademais, a promoção de um estlo de vida dotado de forte poder de sedução para
as classes mais pobres, que observam na aquisição de bens, o passaporte para a tão
sonhada ascensão  social,  horizonte  no  qual  as  peças  imaginárias  centrais  são  as
telenovelas, shoppings de luxo, outdoors e o consumo hollywoodiano dos mais ricos
(WALDMAN, 2011b e 2010a).

Quanto  ao  papel  desempenhado  pelos  segmentos  dos  “novos  consumidores”,
deveríamos ainda compilar  alguns apontamentos fnais.  Em primeiro lugar,  que a
tendência de ingresso de outros segmentos da população na ciranda do consumismo
- ainda que satsfeito por uma linha de produtos diferentes daqueles que atendem as
classes afuentes - não é nova.
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Com efeito, esta tendência não surgiu repentnamente do nada. Tal predisposição
teve, pelo contrário,  um longo período de maturação. Ela foi  alimentada durante
décadas  pela  indústria  cultural,  cuja  hegemonia  acompanhou a  modernização  da
economia e o processo de urbanização, “informal” inclusive, que alavancaram uma
proliferação do consumismo 17 e do “gosto global” no país (Vide WALDMAN, 2010a e
ORTIZOGA, 2000).

Mais recentemente, a propensão consumista foi sabiamente instrumentalizada por
uma ampla coalizão polítca predisposta a assegurar e mascarar uma estrutura de
privilégios, mantendo as desigualdades sociais e a simbiose funcional que conecta o
circuito  privilegiado  da  economia  ao  circuito  periférico,  esse  últmo  novamente
ungido da responsabilidade de estaqueá-lo. 

Neste  arranjo,  a  instgação  do  consumo  joga  papel  fundamental  no  tocante  ao
controle polítco, agrilhoamento econômico, manipulação ideológica e disseminação
do conformismo social, um modo de uma vez mais repetr a praxe conservadora de
alterar alguma coisa para não se mudar absolutamente nada (Cf. WALDMAN, 2011a
e 2010a).

Assim, em face do que foi colocado, nada na “nova riqueza” do lixo brasileiro justfca
a inauguração de uma era de afuência. Foi-se o tempo em que os “de baixo” não
possuíam rádio, televisão ou geladeira. Adquiriram estes bens e contnuaram pobres.
Agora é a vez dos CD players, celulares, laptops e computadores. Porém, da mesma
forma contnuarão pobres. 

Na nova universalização perversa das inovações, as favelas se tornarão high tech, os
cortços  serão  brindados  com  sistemas  inteligentes  e  os  guetos,  estarão  sob  o
comando de impulsos digitais. 

Mas contnuarão sendo favelas, cortços e guetos, espaços que persistrão animados
e  mantdos  por  formas  perversas  de  desigualdade  social.  Nessa  territorialidade
ocupada  pelos  “de  baixo”,  os  bens,  duramente  obtdos  através  de  prestações  a
perder de vista, contnuarão a ser carregados pelas enxurradas, expropriados pela
violência urbana ou avariados pelo mau manuseio.

E  quem  julgar  que  a  situação  dos  excluídos  melhorou  em  função  do  gradiente
eletrônico das suas lixeiras, estará apenas deixando de compreender que um novo
patamar de acumulação de capital é que está em marcha, pespontado por taxas de
crescimento econômico viabilizadas às custas da destruição do meio ambiente e da
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desconsideração por polítcas que efetvamente enfrentem as questões suscitadas
pelos refugos.

O lixo se inscreve no tempo e no espaço, se corporifca e transfgura diferentemente
consoante aos contextos e conjunturas que se afrmam, tornando seus resultados
passíveis  de  decriptação  exclusivamente  pelo  estudo  dos  processos  responsáveis
pelo seu surgimento.

Estejamos então atentos ao que o lixo nos coloca como refexo da sociedade, das
suas afetações, contradições e fantasias.
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1 Lixo  e  Eionomia:  A  Fantasia  do  Resíduo  Brasileiro  Emergente é  um  texto
elaborado para o  Encontro Nacional de Formação da Comissão Pastoral da Terra
(CPT)  no  ano  de  2011.  Foi  formatado  a  partr  de  informações  desenvolvidas  e
registradas no  Relatório de Pesquisa de Pós-Doutorado Lixo Domiciliar  No Brasil:
Dinâmicas  Sócio-Espaciais,  Gestão  de  Resíduos  e  Ambiente  Urbano,  investgação
desenvolvida pelo autor no âmbito do Departamento de Geografa do Insttuto de
Geociências  da  Universidade  Estadual  de  Campinas  (UNICAMP),  tendo  por
Supervisor  o Prof.  Dr.  Antônio Carlos Vite.  No ano de 2018,  sob ttularidade da
Editora Kotev (2018, Kotev©),  Lixo e Eionomia: A Fantasia do Resíduo Brasileiro
Emergente foi  revisado,  masterizado e reconfgurado editorialmente para acesso
livre na Internet em Formato PDF. Deste modo, a edição atual do texto incorpora
revisão ortográfca com base nas regras vigentes quanto à norma culta da língua
portuguesa  e  igualmente cautelas  de estlo,  repaginação  normatva e  ajustes  de
programação inerentes ao formato PDF. Enquanto documento, a presente edição é
idêntca ao original  de 2011.  A masterização de  Lixo e Eionomia:  A Fantasia do
Resíduo Brasileiro Emergente  contou com a Assistência de Editoração Eletrônica,
Pareceres  Técnicos  e  Tratamento  Digital  de  Imagem  do  webdesigner Francesco
Antonio  Picciolo,  Contato  E-mail:  francesco_antonio@hotmail.com,  Home-Page:
www.harddesignweb.com.br. Lixo  e Eionomia:  A Fantasia  do Resíduo Brasileiro
Emergente é um material gratuito, sendo vedada qualquer forma de reprodução
comercial.  A citação deste material deve agregar referências ao texto e ao autor
conforme segue:  WALDMAN,  Maurício.  Lixo  e  Economia:  A  Fantasia  do  Resíduo
Brasileiro  Emergente.  Texto  de  subsídio  para  assessoria  realizada  no  Encontro
Nacional  de  Formação  da  Comissão  Pastoral  da  Terra  (CPT).  Hidrolândia  (GO):
Ecologismo dos Pobres e Ecofeminismo. 17 a 20-10-2011. Série Resíduos Sólidos Nº.
5. São Paulo (SP): Editora Kotev. 2018.
2 Mauríiio Waldman é antropólogo, jornalista, pesquisador acadêmico e professor
universitário.  Militante ambientalista  histórico  do Estado de São Paulo,  Maurício
Waldman  somou  a  esta  trajetória  experiências  insttucionais  na  área  do  meio
ambiente e uma carreira acadêmica diversifcada, com contribuições nas vertentes
da antropologia, geografa, sociologia e relações internacionais. Antgo colaborador
do líder seringueiro Chico Mendes, atvista de movimentos em defesa da Represa
Billings e um dos veteranos da Assembleia Permanente de Entdades em Defesa do
Meio Ambiente (APEDEMA, SP), Waldman foi elencado no ano de 2003 em enquete
do  Centro  Brasileiro  de  Análise  e  Planejamento  (CEBRAP)  como  um  dos  trinta
ambientalistas históricos do Estado de São Paulo. Nos anos 1980 e 1990, partcipou
no CEDI (Centro Ecumênico de Documentação e Informação) e em várias entdades
ecológicas, dentre as quais o Comitê de Apoio aos Povos da Floresta de São Paulo e
o Comitê de Fiscalização do Reator Nuclear do Projeto Aramar, em Iperó (SP). No
plano insttucional, Waldman foi Coordenador de Meio Ambiente em São Bernardo
do Campo (SP) e Chefe da Coleta Seletva de Lixo na capital paulista. Dois dos três
pós doutorados desenvolvidos por Maurício Waldman (UNICAMP e PNPD-CAPES),
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tveram por tema precípuo a gestão dos resíduos sólidos. Waldman é um dos nomes
de destaque no conhecimento sistematzado sobre lixo no Brasil. Autor de 18 livros,
22 ebooks e de mais de 700 artgos, textos acadêmicos e pareceres de consultoria,
Waldman lançou, dentre outras obras, Ecologia e Lutas Sociais no Brasil (Contexto,
1992) e  Antropologia & Meio Ambiente (SENAC, 2006), primeira obra brasileira no
campo da antropologia ambiental. Como coautor, assinou em parceira obras como
Meio  Ambiente  e  Missão:  A  Responsabilidade  Ecológica  das  Igrejas (Editora  da
Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, 2003), Guia Ecológico Doméstico (Editora
Contexto,  2000),  A Eco-92 e a Necessidade de um Noio Projeto (Associação dos
Geógrafos  Brasileiros,  Seção  de  Fortaleza,  1992) e  Oito  Críticas  Ecológicas  à
Coniersão da Díiida (Coedição CEDI e Editora Global, 1991). Traduziu duas obras de
peso: El Ecologismo de los Pobres - Confictos Ambientales y Lenguajes de Valoración
(de Joan Martnez  Alier)  e  com a colaboração da flósofa  Bia  Costa,  Fify Major
Philosophers (de Diané Collinson).  Ademais,  Waldman é autor  Recursos Hídricos,
Resíduos  Sólidos  e  Matriz  Energética:  Notas conceituais,  metodológicas  e  gestão
ambiental (Capítulo  de  Livro,  UFRGS,  2016)  e  de  Lixo:  Cenários  e  Desafos  -
Abordagens básicas para entender os resíduos sólidos (Cortez Editora, 2010), obra
fnalista  do Prêmio Nacional  Jabut de 2011 no quesito  melhor  livro  de Ciências
Naturais e texto de referência nos estudos nacionais sobre resíduos sólidos, trabalho
desenvolvido no transcorrer da pesquisa de Pós Doutorado do autor na UNICAMP.
Maurício Waldman é graduado em Sociologia (USP (1982), licenciado em Geografa
Econômica (USP, 1983), Mestre em Antropologia (USP, 1997), Doutor em Geografa
(USP, 2006), Pós Doutor em Geociências (UNICAMP, 2011), Pós Doutor em Relações
Internacionais (USP, 2013) e Pós Doutor em Meio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015). 
Mais Informação: 
Portal do Professor Mauríiio Waldman:  www.mw.pro.br; 
Mauríiio Waldman - Textos Masterizados: htp://mwtextos.com.br/     
Curríiulo Lates-CNPq: htp://lates.cnpq.br/3749636915642474; 
Biografia Wikipédia: htp://enº.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman. 
Email:   mw@mw.pro.br   
3 Sucintamente, por ator estamos nos referindo ao agente que partcipa das relações
sociais  de  modo geral,  que  numa apreensão  genérica  incluiria,  além do Estado,
empresas,  entdades  supranacionais,  movimentos  sociais,  organizações  não-
governamentais, etc. também segmentos sociais, grupos, categorias de atvidades,
etc.
4 O jargão econômico reconhece como commodities produtos in natura, oriundos da
agricultura, da pecuária ou da extração mineral, que podem ser estocados por certo
tempo sem perda sensível de qualidade. Confra-se que a defnição também pode
incluir insumos como a água doce em seu stricto sensu.
5 Como lustro deste período, planilhas governamentais testemunham que em 2006
os gastos do governo e a receita fscal representaram respectvamente 40% e 38,8%
do PIB (CNI-WORLD BANK, 2008: 78). Note-se que pari passu aos enormes gastos da
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máquina administratva, que o país não se destacou na criação de uma retaguarda
em ouro  e/ou  moeda  forte,  a  menos  expressiva,  por  exemplo,  dentre  todas  as
economias do BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China).
6 É importante ressalvar que ocorreu uma redução global do custo dos produtos
manufaturados,  representando  um  lucro  inesperado  para  os  consumidores
mundiais, inclusive os brasileiros. Os preços mais baixos ao consumidor se devem
em parte a uma acelerada expansão dos manufaturados chineses de baixo custo,
pelos avanços tecnológicos,  inovação e radicalização da compettvidade, fazendo
com que  os  preços  despencassem.  Note-se  que este  dinamismo alimentou uma
febre por bens naturais e commodities, proporcionando vantagens para países que
como o Brasil, são extremamente ricos em recursos (CNI-WORLD BANK, 2008: 61).
7 O lixo municipal ou os resíduos sólidos urbanos (RSU) não podem ser confundidos
com os RDO. Os refugos urbanos incluem, além dos RDO, lixos classifcados como
públicos:  detritos  da  varrição,  limpeza  das  bocas  de  lobo,  capinagem,  poda dos
parques e jardins, feiras, etc.
8 Anote-se que inexistndo destnação específca para os resíduos de equipamentos
eletroeletrônicos (REEE), que esta categoria de refugos é confnada e contabilizada
conjuntamente com os RDO.
9 Do ponto de vista econométrico pertenceriam à classe C,  rubricada por alguns
manuais como “Nova Classe Média”, famílias cujo faturamento mensal, de acordo
com critério estabelecido pela Fundação Getúlio Vargas, oscilaria entre R$ 1.115,00
e R$ 4.807,00. Defnição que solicitaria fundamentação sociológica mais acurada,
entenda-se que na voz de crítcos da defnição, este grupo teria sido brindado, bem
mais do que com uma ascensão social, do acesso ao consumo por meio de polítcas
de expansão do crédito.
10 A Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico (OCDE) é uma
organização  internacional  formada  por  31  países  que  aceitam  os  princípios  da
chamada  democracia  representatva  e  da  economia  de  mercado.  As  nações
membros  da  OCDE  são  consideradas  economias  de  alta  renda,  afuentes  e
detentoras  de boas posições no  ranking do Índice  de Desenvolvimento Humano
(IDH). Os países partcipantes da OCDE produzem juntos mais da metade de toda a
riqueza mundial.
11 Igualmente  conhecido  como  Paridade  do  Poder  Aquisitvo  (PPA),  tradução  de
Purchasing Power Parity (PPP) este indicador consttui um método alternatvo à taxa
de câmbio para o cálculo do poder de compra dos países. Tecnicamente, o PPC/PPA
mede  quanto  determinada  moeda  pode  adquirir  bens  e  serviços  em  termos
internacionais, normalmente em dólares norte-americanos. Deste modo, em vista
de que  os  preços  variam consideravelmente de um país  para outro,  o  PPC/PPA
explicita a potencialidade real de uma determinada economia.
12 O índice mexicano deve ser relatvizado em razão da forte presença da chamada
indústria maquiladora na zona fronteiriça com os Estados Unidos, que opera com
peças norte-americanas importadas e/ou montagem fnal dos produtos.



13 A CEPAL (Comissão Econômica para a América Latna e o Caribe), através de um
convênio  com  o  Banco  Mundial,  divulga  em  nível  mundial  dados  com  foco  no
comércio global fornecidos pelo TRADECAN (Trade Competitiie Analysis of Nations).
A últma edição do TRADECAN, datada de 2005, está disponível na Internet.
14 Esta  ponderação correlaciona-se  ao parco desempenho brasileiro  na produção
cientfca internacional. De acordo com dados da WIPO (World Intellectual Property
Organization, ou Organização Mundial de Propriedade Intelectual, OMPI), o Brasil
foi responsável por míseros 0,18% das patentes globais em 2000. Neste mesmo ano,
a Coreia do Sul registrou 1,7% das patentes mundiais e a Suécia, cuja população é
vinte vezes menor que a Brasileira, produziu dezenove vezes mais registros: 3,4%
(CNI-WORLD BANK, 2008: 32).
15 Contudo, ainda que tardias, pontue-se a respeito de releituras das limitações dos
postulados  econômicos  clássicos,  entabuladas  pelo  ethos desenvolvimentsta  por
conta  de  súbita  tomada  de  consciência  diante  das  evidências  irrecusáveis  do
estoque  fnito  dos  recursos  naturais.  Eis  como  Delfm  Neto,  decano  do
desenvolvimentsmo  nacional,  se  pronunciou  em  2010  numa  fala  carregada  de
indisfarçável consternação: “Nunca imaginei que fôssemos viver um período em que
a evidência da fnitude de recursos fosse visível” (Cf. Manchetes Socioambientais,
15-08-2010). 
16 Dados  coletados  pelo  Programme  for  International  Student  Assessment (PISA,
Programa Internacional de Avaliação de Alunos),  teste de avaliação internacional
comparada sob ttularidade da OCDE, cuja principal fnalidade é gerar indicadores
sobre a efetvidade dos sistemas educacionais, avaliando o desempenho de alunos
na faixa dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica
obrigatória na maioria dos países. As avaliações aplicadas pelo PISA compreendem
cadernos de provas e questonários,  acontecendo a cada três anos,  com ênfases
distntas em três áreas: Leitura, Matemátca e Ciências (Ver INEP, 2011).
17 Neste  sentdo,  as  conhecidas  mazelas  da  urbanização  brasileira  não  seriam
exclusivamente resultantes da expansão demográfca ou da ausência de dinamismo
das metrópoles. Destarte, a expansão do meio urbano também pode ser observada
a partr de uma ótca diferente: “como o resultado de uma atração irresistiel das
massas  implantadas  na  cidade  pelas  noias  formas  de  consumo (...)  os  novos
produtos  adquiridos  com  dinheiro  ou  com  crédito  disponível  oferecem  certo
número de  condições  de  conforto  ou  de  prestgio,  produtos  estes  considerados
indispensáveis e que tem preferência mesmo sobre a procura de uma habitação
decente” (grifos nossos, SANTOS, 1978: 63).
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